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A validação de um diagnóstico de enfermagem (DE) representa uma forma de legitimar um fenômeno específico dessa profissão, produzindo um conhecimento científico que possa ser mais facilmente compreendido e aplicado na prática assistencial. Este estudo tem como objetivo analisar os fatores etiológicos relacionados ao diagnóstico de enfermagem Proteção ineficaz em adolescentes com câncer. Para a análise dos fatores causais, o status diagnóstico determinado pelas probabilidades posteriores foi utilizado como variável dependente em um modelo de regressão logística. Um nível de significância de 5% foi adotado para o presente estudo. Respeitou-se as recomendações da resolução 466/2012, referente às pesquisas com seres humanos. Os fatores relacionados ao diagnóstico de enfermagem Proteção ineficaz manifestados com maior frequência foram: “Quimioterapia” (74%), “Cirurgia” (36%), Agentes farmacológicos (78,7%), Comorbidades (92,1%), Antecedentes familiares para câncer (48%), “Estuda” (32,2%), “Sexo” (44,1%) e Procedência (65,4%). Já os fatores “Nutrição inadequada” (22,0%) e “Local de avaliação” (29,1%) apresentaram frequência menor. A mediana da renda familiar foi de R$ 788,0. Em média, haviam 4 pessoas morando com o adolescente. A mediana do tempo de acompanhamento foi de 12,0, a do número de internações foram de 2,0 e a da Idade foi de 14 anos. Os fatores relacionados “Renda” e “Sexo” apresentaram relação com a manifestação do diagnóstico de enfermagem “Proteção Ineficaz”, identificada por meio de regressão logística. O modelo apresentou bom ajuste geral (teste de Omnibus &lt;0,001) e coeficiente de determinação de 79,7% (R² de Nagelkerke) e valores esperados similares aos observados (p =  0,078 do teste de Hosmer-Lemeshow). A identificação dos fatores relacionados ao diagnóstico de enfermagem Proteção ineficaz auxilia o enfermeiro na tomada de decisão sobre o plano de cuidados ideal, proporcionando uma atenção de qualidade e com maior benefício ao paciente.
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